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Este artigo nasceu de uma discussão em classe. Os alunos terminaram um curso de massagem e começam agora a aprender psicoterapia. As discussões calorosas incentivaram-me a apresentar este texto. Resumindo, são estas as questões: qual é a diferença entre o trabalho de massagem e o de psicoterapia? Quando é que um trabalho de massagem se torna psicoterapêutico? Onde termina a massagem e começa a psicoterapia e vice versa?

A idéia principal seria então a de fazer uma pesquisa que pudesse esclarecer as diferenças básicas entre essas duas formas de trabalho. Comecei com tal pesquisa, percebendo que talvez fosse mais interessante, neste momento, explorar as semelhanças, uma vez que a confusão estava sendo gerada justamente no lugar onde as duas se encontram, ou seja, na relação cliente-terapeuta (transferencial e contratransferencial). Acredito que quanto mais claras estão as semelhanças, mais claras ficam as diferenças. Recolhi então material teórico que abordasse tal semelhança, procurando fazer uma aproximação que pudesse trazer certa clareza ao assunto. Utilizei a Psicologia Biodinâmica como "pano de fundo" no sentido de reunir tal material de maneira linear e coerente. A intenção é levantar uma discussão, pois não considero de forma alguma que o assunto esteja esgotado aqui.
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Muito pelo contrário, este artigo apenas demonstra que existe uma preocupação em relação ao assunto apresentado e explorado por autores de diferentes linhas teóricas.

Introduzirei a questão das diferenças para me ater depois a uma exploração mais detalhada das semelhanças mencionadas acima. Tanto o massagista como o psicoterapeuta tratam de clientes. Os dois trabalham dentro de um contexto de privacidade, onde o cliente se expõe para ver a si próprio. Na psicoterapia, o cliente expõe o que pensa e o que sente para o terapeuta; já na massagem, ele expõe seu corpo, sua circulação energética, suas sensações corporais e muitas vezes, suas emoções. Pensamentos, emoções, sensações, circulação energética, inconsciente, tudo tão interligado, tão complementar e parte de uma única coisa.
Massagem e psicoterapia são formas diferentes de trabalhar com o mesmo cliente, e são extremamente complementares. O massagista estimula a circulação energética e a psicoperistalse1 do cliente, enquanto que o psicoterapeuta cuida dos conteúdos psíquicos que surgem com o processo. O massagista lida diretamente no orgânico, estimulando no cliente sensações, acessando a memória corporal presente nas couraças, e encaminhando o conteúdo emergente para a psicoterapia. O psicoterapeuta recebe o conteúdo e aprofunda-o, mergulhando no passado, estimulando a conscientização, e criando espaço para o desenvolvimento do cliente, para chegar no que Gerda Boyesen(1985) chama de "bem estar independente"2.

A diferença entre psicoterapia e massagem, quando se buscam definições e estudos, é aparentemente grande. A massagem nasceu do conceito de contato físico e existe há vários milênios como parte das medicinas orientais. Massagem implica tocar com as mãos.

1 Psicoperistalse, termo usado por Gerda Boyesen (1985) para definir a capacidade dos intestinos de digerir o stress e a tensão nervosa, além do bolo alimentar.

2 Bem estar Independente é, para o terapeuta Biodinâmico, um parâmetro de saúde, onde o indivíduo, com um ego estruturado, sente um bem estar que facilita suas relações com os meios interno e externo.
"A simples imposição das mãos, imobilizadas ou praticando um leve deslizamento, tem às vezes, sobre o sistema nervoso, uma ação manifesta; dependendo dos casos, ela acalma as pessoas excitadas e contraídas, ou anima as deprimidas. É um efeito de causa aparentemente misteriosa, que nem todos os massagistas conseguem, mas que faz com que muitos dos massageados fiquem presos aos massagistas que o realizam. Podemos chamar de 'neurotônico' este efeito do simples contato com as mãos." (Ruffier, 1979, P.5)
Massagem estimula o sistema nervoso:
"A massagem traz à pele sensações táteis multiplicadas, intermitentes, ritmadas, repetidas. Quando as mãos passam, por deslizamento e fricção, de uma região para outra, não deixam nenhum corpúsculo do tato inerte; e todas essas impressões táteis tendem a lançar nos centros nervosos um acúmulo de influxo que, transformado e deixado de reserva, constitui uma fonte de atividade física e psíquica; é uma espécie de recarga de nossos acumuladores nervosos. Daí vem o sentimento de bem estar e de ânimo que uma massagem bem feita geralmente proporciona." (P.9).

Massagem é uma forma íntima de contato entre duas pessoas:

"Através de nossas mãos, podemos canalizar o amor existente em nossos corações, no sentido de aliviar o sofrimento daqueles que nos rodeiam." (Gordon, 1978, P. 10)

A psicoterapia com base psicodinâmica estuda a relação do inconsciente com a consciência. As "escolas verbais" basearam sua formação técnica no trabalho como representante da pulsão, enquanto que as "escolas corporais" procuraram, desenvolver maneiras de atuar sobre a base somática da pulsão, ou seja, a energia libidinal.

"No sentido amplo, (psicoterapia é) qualquer método de tratamento dos distúrbios psíquicos e corporais que utilize meios

psicológicos e, mais precisamente, a relação entre o terapeuta e o doente (cliente): a hipnose, a sugestão, a reeducação psicológica, a persuasão etc." (La Planche e Pontalis, 1992, P. 393)

ou então:

"Defino psicoterapia como sendo a arte de aliviar dificuldades pessoais através da ação de uma relação pessoal e profissional". (Storr, 1979, P. vii.)
O massagista toca o cliente com suas mãos, faz uma leitura do estado deste e aplica o tratamento. Independente da técnica, se mais corporal ou mais energética, a relação é esta. O psicoterapeuta utiliza-se de métodos verbais (interpretação, espelhamento, explicações etc.) ou corporais (exercícios de mobilização e conscientização corporal), dependendo da linha de trabalho. O que é irrecusável é o fato de que a psicoterapia tem efeito somático e a massagem, efeito psíquico.

Reich (1973) explorou a fundo a relação direta entre mente e corpo:

"Gradualmente ficou claro que a intensidade de uma idéia psíquica depende da quantidade da excitação somática com a qual está combinada.” (P.82.)
Com esta definição começa a ficar claro como a linha que separa a massagem da psicoterapia é tênue. A contribuição reichiana serviu para esclarecer inúmeras confusões, criando espaço para que surgissem técnicas e teorias que combinassem massagem com psicoterapia.

Gerda Boyesen, fundadora da Psicologia Biodinâmica, desenvolveu toda uma linha de trabalho baseada na relação da massagem com a psicoterapia:

"É possível influenciar, pela massagem, o inconsciente e as emoções recalcadas." (Boyesen, 1985, P. 35)


As técnicas de massagem que criou são todas praticamente fundamentadas no mesmo princípio: o de mobilização e derretimento de couraça defensiva, e o de construção de um sistema de defesa flexível. A psicoterapia engloba desde o contato e a leitura corporal através da massagem e de exercícios de vegetoterapia, até a integração psicológica através do trabalho com o conteúdo verbal.

Massagem e psicoterapia se encontram na relação. Tanto uma como a outra acontecem entre quatro paredes, com duas pessoas presentes: o cliente e o terapeuta (usarei o termo genérico "terapeuta" para referir-me tanto ao massagista como ao psicoterapeuta). O cliente busca crescer e amadurecer, desenvolvendo uma relação saudável entre a consciência e o inconsciente. O terapeuta é o facilitador, mobilizador e organizador do processo de autorregulação do cliente. Tanto o massagista como o psicoterapeuta vivem uma situação transferencial e contratransferencial, uma relação de contato.

Para obter uma compreensão mais ampla desta relação, optei por incluir também a questão da circulação energética. O estudo da energia vital no organismo nos introduz a idéia de que, uma vez interagindo num mesmo espaço, duas pessoas terão seus campos energéticos em contato, acarretando uma troca tanto consciente como inconsciente.

"O trabalho corporal não ensina seriedade, mas sim, a brincadeira da vida. Viver cada vez mais no 'streaming' é seu objetivo, seu anseio.” (Neidhoefer, 1990, P. 15)

Reich mostrou que a energia libidinal é a manifestação biológica da energia cósmica. Relacionou a livre circulação energética com saúde e seu bloqueio com patologia. Circulação livre de bioenergia significa um sistema de defesa operante e flexível, sem a ocorrência de cristalizações, chamadas por Reich (1973) de couraças. Ele explica como circula a energia: 

"Na matéria orgânica, as funções da mecânica (tensão e relaxamento) e as da eletricidade (carga e descarga) estão combinadas de uma forma não conhecida pela matéria inorgânica." (P. 342.)
Estas qualidades específicas determinam um padrão de funcionamento somático e psicológico.

"Beleza, compaixão, graça, nobreza e paixão são algumas das qualidades eternas que passam a ser contactadas. As correntes de energia vital que fluem pelo corpo podem agora sair, para fora do corpo, como também nossa percepção. Começamos a interagir com alguma coisa mais ampla que nós mesmos. Nossas sensações se expandem para além do corpo físico; nossa percepção para além dos limites da mente." (Boyesen, 1982, P. 10.)

Reich (1949) observou e frisou a importância da sensação como principal conscientizador da energia vital.

"Apenas a sensação do processo dentro e fora de nós mesmos é que nos dá a chave dos segredos mais profundos da natureza..." (P.79.)

"A sensação é uma função - a função da membrana limite que separa o sistema vivo do oceano de orgone que o circunda. O corpo vivo e orgonótico comunica-se com todos os outros sistemas de orgone através desta membrana. Não é por acidente que os nervos sensitivos se originem na ectoderma, camada germinal externa da gástrula." (P. 81)

A sensação de órgão é o instrumento definido por Reich (1949) como sendo perceptora da circulação energética. Com ela podemos sentir o outro, estabelecendo uma relação não-verbal rica e comunicativa.

"O instrumento mais importante é a sensação, seja ela sensação de órgão (meu grifo) interna ou percepção sensorial externa." (P. 97.)

A sensação dos mundos interno e externo implica no contato com pensamentos, emoções, imagens, tudo que permeia a vida 
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de uma pessoa, o que pulsa e o que passa, os ciclos evolutivos e os círculos viciosos.

"Espaço potencial é aquele no qual duas pessoas atuam criativamente" (Winnicott, 1971)

Boadella (1982) cita Winnicott quando fala sobre a "Ressonância", um estado onde ocorre a "relação de âmago" entre cliente e terapeuta.

"Amar é propiciar ao outro o conhecimento de si mesmo. É uma definição soberba de amor terapêutico. Amar é propiciar, desenvolver. É fácil reconhecer quando alguém está realmente propiciando, cultivando no outro esse processo exploratório." (P. 91)

A relação cliente terapeuta, ou relação transferencial e contratransferencial traz para o consultório as dimensões passadas de ambos os indivíduos, como também a capacidade de sentir o que o outro sente, seja consciente ou inconsciente. Devido ao encontro de dois campos energéticos, a troca que ocorre é praticamente infinita em sua dimensão.

Boadella (1982) descreve um cliente que provoca enfado no terapeuta, comentando: “- O que o cliente está fazendo que é tão enfadonho? O que significa isto na integração energética? O terapeuta está usando, na verdade, seu enfado - que é contratransferencial - para obter dados a respeito do que está acontecendo na sala." ( P. 104)

A capacidade de perceber aquilo que o outro sente - mais uma ferramenta terapêutica - foi introduzida por Melanie Klein primeiramente como um mecanismo de defesa, mas também como sendo a base da empatia:

"A identificação projetiva também tem seus aspectos de valor. Para começar, é a forma primordial de empatia e é nas identificações projetiva e introjetiva que está baseada a capacidade de "colocar-se nos sapatos do outro". A identificação projetiva também é base para a primeira formação simbólica. O
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ego forma seus símbolos mais primitivos projetando partes de si mesmo e identificando partes do objeto como sendo suas." (Segal, 1988, P. 36. )

Identificação introjetiva, um estado somático de percepção do outro, no qual se pode sentir o outro através de si. É a base da relação mãe-filho e através desta capacidade pode haver comunicação não verbal íntima.

Nas palavras de Boadella (1982):

"Projeção está essencialmente relacionada com o não reconhecimento de algo em si mesmo que é visto no outro, que talvez nem tenha esse aspecto. Introjeção é sentir algo em si que talvez não seja seu, foi absorvido de outra pessoa. (P. 103)

Tanto o massagista como o psicoterapeuta trabalham com a identificação introjetiva. O massagista quando põe as mãos no cliente recebe as informações no seu próprio corpo. Além da leitura corporal baseada na técnica, ele se abre para sentir o que o cliente sente. Massagistas são capazes de sentir a emoção predominante no cliente num dado momento. Alguns podem sentir a dor que está por trás de um sorriso, a tristeza por trás de um estado depressivo e a ternura reprimida escondida sob uma máscara de frieza. O psicoterapeuta pode sentir o que as palavras não dizem, e o conteúdo emocional do que está sendo dito. Assim pode escolher o que é de maior importância, o que tem maior aglutinação de afeto, ou maior quantidade de bioenergia.

Eis uma série de sugestões para o trabalho com a identificação introjetiva, sugeridas por uma massagista:

"Para identificar as características da energia que você sente..., passe-a para cima, de seu centro para sua cabeça. Esta analisa apenas aquilo que seu abdome já experienciou. Categoriza o sentido, conferindo-lhe um nome: medo, indiferença, satisfação... Primeiro você sente com a barriga, quando a informação chegar ao cérebro, já está completa a sua resposta emocional... Para ler claramente a energia, você tem que estar
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vazio ou em branco por dentro... um estado de conscientização da energia... não um estado de ausência de sentimento e sensações...(mas) ciente da força vital." (Miller, 1979, P. 162-163)

É possível encontrar em toda a literatura de massagem e terapias corporais trechos em que o autor apresenta a questão da sensibilidade do terapeuta e aquilo que ele pode perceber com suas mãos. Na psicoterapia também é possível encontrar diversos estudos sobre o tema. No trabalho de Natan Schwarz-Salant (1982) aparece uma distinção interessante. Ele está discorrendo sobre a questão da empatia como sendo uma outra forma de abordar a identificação introjetiva. Apresenta uma divisão da empatia em dois grupos, criando os termos "empatia psíquica" e "empatia somática":

"A empatia, tal como a consciência em geral, apresenta uma qualidade distinta quando toma como referência principal não mais o inconsciente psíquico, mas o inconsciente somático. Nas proximidades do inconsciente somático, nossa empatia é muito mais uma função de uma participação mútua, na qual ambas as psiques operam simultaneamente. Cada uma delas afeta a outra de uma forma que torna a descoberta ímpar no momento em que ocorre e de difícil repetição. Na melhor das hipóteses, aquilo que é visto pode ser redescoberto." (P. 172)

Sobre a empatia psíquica, ele fala o seguinte:

"(A) empatia psíquica - tipo de empatia a que Jung se referia como introjeção ou 'sentir para dentro' - extrai informações e se configura como um processo no qual há um observador (o analista) que age sobre o campo da informação, a psique do paciente." (P. 173)

E sobre a empatia somática:

"A empatia somática, por outro lado, envolve uma descoberta mútua em termos de imaginação e de consciência incorporada. A Primeira (psíquica) é mais distante e reflexiva; esta última
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(somática) mais vinculada com o momento e com o corpo." (P. 173)

Além disso, acrescenta que:

"O papel do corpo é um auxiliar do atingimento dos eventos imaginários mutuamente compartilhados e de fácil correção. Se estou no meu corpo, consciente de seu porte e sentimento, sou completamente humano. Mas na medida em que não estou no corpo, sou um gancho a disposição para projeções idealísticas e arquetípicas. Sou menos ameaçador no meu corpo, no aqui - agora.

Ademais, ao trabalhar de forma incorporada, tendemos a constelar, nos pacientes, processos que eles são capazes de integrar conscientemente como parte do seu processo de individuação em andamento. Em contraste, quando trabalha de uma forma menos incorporada, interpretativa, intuitiva ou de empatia psíquica, o analista costuma estar 'certo', mas provoca o surgimento de conteúdos e imagens que não se acham sintonizados com o ego. Assim, esses conteúdos apresentam um efeito dissociativo. Como resultado, costumam acumular-se, com frequência, idealizações defensivas.

A consciência de raízes assentadas no inconsciente somático sempre se acha nos limites daquilo que foi integrado... Por conseguinte, trabalhar dessa maneira leva a uma frequente descoberta de imagens e até de funcionamentos do inconsciente que parecem bastante verdadeiros no momento, mas que logo se dissipam e são extremamente difíceis de recuperar. São como um sonho que se acha muito distante da consciência e que é muito difícil de trazer de volta para a percepção consciente." (P.179-180)

Aqui aparece a importante referência ao fato de que a empatia somática apresenta seu conteúdo à consciência em forma de imagens e "insights", que devem ser retomados e discutidos na sessão de terapia, mas apenas observados e revertidos para a 
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linguagem silenciosa do toque, quando o contrato de trabalho é de massagem.

"Portanto, sempre devemos ser capazes de não saber, devemos estar dispostos a trabalhar aqueles aspectos de nós mesmos que ainda precisam de reflexo e que, em consequência, requerem idealização, pois, do contrário, a análise degenerará numa posição de poder, em vez de uma labuta criativa com sua realidade sempre presente." (P. 180)

Gerda Boyesen acentua a importância da postura do "não saber" e do respeito ao tempo do cliente, fazendo "amizade com sua resistência". A difícil tarefa de ficar confortável neste papel tem como recompensa o aprofundamento do vínculo terapêutico. O estado de identificação introjetiva é justamente um estado de "não saber". A Psicoterapia Biodinâmica foi construída sobre uma base perceptiva acentuada por parte do terapeuta. As técnicas são moldadas de forma a tocar o cliente como este precisa ser tocado, criando uma ressonância que transmite segurança para que possa haver abertura e integração pessoal. O trabalho corporal que acompanha o movimento interno do cliente faz contato com a memória corporal, ou seja, o conteúdo emocional reprimido e registrado ao nível das couraças somáticas.
"Na Orgonoterapia, as lembranças patogênicas emergem espontaneamente e sem esforço, quando as emoções somáticas atravessam a couraça muscular.” (Reich, 1992, P. 22).

A identificação introjetiva dá informações constantes sobre a memória corporal do cliente. É possível se ter uma idéia sobre qual é a emoção que está por trás da condição somática, mesmo que esta não esteja consciente para o cliente.
Permitindo-me sobrepor conceitos de teorias diferentes, uma vez que Schwartz-Salant (1982) propõe seus conceitos dentro de uma formulação junguiana, poderia dizer que o Psicoterapeuta Biodinâmico também se utiliza das empatias psíquica e somática em seu trabalho. A massagem e o toque na vegetoterapia, no
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entanto, contribuem para que a informação que o terapeuta recebe do cliente seja um tanto quanto atual e precisa. O contato físico facilita a empatia somática cujo conteúdo eliciado é elaborado de acordo com o contrato de trabalho: massagem e/ou psicoterapia. O processo é regulado de forma que o uso das duas empatias está em constante equilíbrio, de acordo com a necessidade do cliente. O terapeuta se coloca como um modulador, podendo trabalhar predominantemente com o corpo ou verbalmente, seguindo a necessidade do cliente. O terapeuta segue a circulação energética ao nível somático e a integração verbal ao nível psíquico. O cliente passa por fases em que tem como prioridade ser tocado, precisa falar, ou até ficar em silêncio. O terapeuta segue o movimento, sintonizado.

Em uma outra análise sobre identificação introjetiva, Martin Aalberse (1994) denominou "emissor" o cliente, e "receptor" o terapeuta:

"O emissor precisa se garantir de que os conteúdos projetados são recebidos pelo receptor, e não recusados ou perdidos em espaço vazio (é assim que o emissor poderá se sentir se o receptor não responder ou reagir com indiferença)." (P. 60. Traduzido por mim)

Gerda Boyesen desenvolveu várias técnicas corporais cujo intuito é o de facilitar ao terapeuta sentir o que o cliente sente, e transmitir o que está sentindo. As técnicas de massagem são construídas de forma que se adaptem à constituição física e psicológica do cliente. Para cada cliente existe uma massagem, e para cada sessão, uma massagem também.

Aalberse (1994) nos lembra que a identificação introjetiva está relacionada à primeira relação, aquela entre a mãe e o filho. A mãe utiliza esta capacidade inerente para perceber a necessidade de seu bebê.

"Tanto a mãe como o terapeuta sentem em seus corpos ritmos vegetativos similares aos da criança ou do cliente. Fazer sentido

 destes ritmos nos torna capazes de compreender o que o outro está sentindo." (P. 64.)
Aalberse cita Stattman:

"Transferência orgânica é como uma pessoa, buscando contato com outra, consciente ou inconscientemente, tenderá a repetir suas tensões, movimentos e padrão respiratório. Ao fazê-lo ela se sentirá, de certa forma, como a outra, podendo assim interpretar e integrar essas sensações e sentimentos. É como um receptor de identificação projetiva que transforma o conteúdo projetado, curando ou toxificando o emissor ainda mais." (P. 64.)

E comenta sobre a importância da sintonia:

"Quando o receptor está em sintonia com o emissor, a indução de sentimentos por parte deste, requer apenas um mínimo de esforço.” (P. 65)

O autor também comenta que o receptor pode sentir o que o emissor reprimiu e transferiu, elaborando com seu próprio corpo. O emissor percebe que foi compreendido em um nível orgânico profundo, podendo então se abrir mais para o receptor e viver o fenômeno de identificação introjetiva como tranquilizador e gratificante.

"Quando o receptor espelha o estado somático do emissor, de certa forma, este percebe que sua mensagem (inconsciente) e estado somático são recebidos pelo outro. O emissor sente-se compreendido e mais em contato com o receptor, relaxando devido a um sentimento de gratidão. Ele ficará ainda mais seguro se sentir (consciente ou inconscientemente) que o receptor pode lidar com as sensações transferidas." (P. 65)

O processo de identificação introjetiva ocorre independente da vontade do terapeuta. Assim sendo, este pode, ao não estudar o fenômeno, cair em complementariedade (P. 66):

"O terapeuta poderá perceber que está adotando um papel complementar: O cliente identifica-se com uma parte da

polaridade e o terapeuta assume o papel oposto. Eis alguns exemplos:

CLIENTE
TERAPEUTA

sente-se vulnerável
sente-se poderoso

sente-se excitado                                                  sente-se exausto e

entediado

sente-se como uma criança desolada                 sente-se como um

                                                                          pai encorajador

age como um pai que julga
sente-se como uma

                                                                          criança culpada"

O estudo da identificação introjetiva é paralelo ao aprofundamento pessoal, pois depende do auto-conhecimento do terapeuta a sua capacidade de sustentar o sentimento projetado sem afastar-se do seu cliente ou responder de forma punitiva.

"A melhor maneira de servir o processo de cura é deixar que os sentimentos contratransferenciais ocorram, contendo-os como um processo de gestação, e demonstrando ao cliente que é possível viver com tais sentimentos. O trabalho de conter os sentimentos, muitas vezes quase insuportáveis, pode tornar-se mais fácil se o terapeuta puder dar sentido interno a eles." (P. 69)

Voltamos à postura do não saber:

"Ele (terapeuta) entra num estado alterado induzido parcialmente pelo cliente, explorando assim os mundos imaginários evocados pela dinâmica transferência-contratransferência." (P. 70)

A experiência vivida no processo de identificação introjetiva é repetição de uma experiência passada e fixa. É importante que se compreenda o conteúdo desta experiência e sua consequente formação de defesa, mas a mudança só ocorre se houver "uma resposta apropriada do cliente vis a vis" o tempo de ocorrência, ou seja, a presença do afeto no processo é indispensável para que ocorra a transformação.
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Aalberse (1994) aponta para a dificuldade de se trabalhar com identificação introjetiva e apresenta algumas situações nas quais o terapeuta pode se encontrar:

"- Bloquear ou afastar-se dos sentimentos induzidos.

- Atuar sobre os impulsos induzidos de forma inconsequente (diferente de refletir sobre tais impulsos e agir sobre eles de forma terapêutica e criativa.)

- Forçar o cliente a sentir os sentimentos e impulsos muito rápido.

-Interpretar a emergência dos sentimentos apenas como um sinal negativo.

-Interpretar tais sentimentos induzidos apenas como sendo seus, ou apenas do cliente.

-Interpretar os sentimentos como sendo a única experiência real do cliente e por último, o medo de enlouquecer. É possível que o cliente esteja depositando alguma parte psicótica no terapeuta. Se este puder tolerar a experiência poderá dar suporte ao processo do cliente." (P. 71)

Tanto o massagista como o psicoterapeuta vivem o fenômeno de identificação introjetiva em seus consultórios. As psicoterapias verbais estudam o fenômeno do ponto de vista psíquico enquanto que as massagens estudam o ponto de vista somático.

Poder alternar e vivenciar os dois pontos de vista no mesmo espaço torna o terapeuta mais completo. A Psicoterapia Biodinâmica apresenta uma possibilidade de união entre estes papéis. Se o terapeuta tem um contrato de massagem apenas, focará seu trabalho na identificação introjetiva somática, revertendo o que percebeu para a linguagem da massagem, sem ignorar a necessidade natural de integração psíquica. Para isto, o massagista recorre à integração psíquica de forma a compreender os mecanismos de defesa predominantes, seu possível conteúdo latente e busca com o toque estimular o substrato somático, ou seja, preparar o cliente com sua massagem para que este possa
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dissolver as couraças (muscular, visceral e tissular)3 e conscientizar-se do conteúdo emergente, de preferência em sua psicoterapia. Sem este conhecimento, o massagista corre o risco de se encontrar agindo segundo sua própria necessidade de compreensão e integração psíquica do que foi percebido na identificação introjetiva, projetando assim, sua necessidade no cliente e extrapolando o contrato de massagem através de perguntas e comentários interpretativos. O cliente poderá ser então depositário da necessidade do massagista, invertendo o processo de identificação introjetiva, e agindo com curiosidade, criando espaço para que o massagista interprete mais, levando a sessão a um ponto onde ela passa a ser quase que integralmente verbal.
O trabalho com a psicoperistalse e as descargas vegetativas, embora não substitua a psicoterapia, abre um lugar para que o derretimento das couraças seja feito sem a necessidade de conscientização por parte do cliente, estimulando sua capacidade de fazer autorregulação e trazendo um estado de bem estar independente.

O ideal é que um trabalho de massagem biodinâmica seja feito em paralelo a uma psicoterapia, uma vez que, estimulando a psicoperistalse e as descargas vegetativas, novos ciclos emocionais serão desencadeados. A massagem reacende no organismo a capacidade de se autorregular e digerir eventos traumáticos sem a necessidade de conscientização. Mas nem sempre isso é possível. Muitas vezes é necessário que haja uma integração psíquica consciente para que possa haver transformação, o que faz com que a massagem se torne incompleta. Trabalhando em sociedade com o psicoterapeuta, o massagista reverte o eventual
3 Gerda Boyesen fala sobre três couraças: A muscular, apresentada por Reich, onde os músculos estriados do corpo estabelecem um padrão de enrijecimento ou flacidez crônicos Impedindo o individuo de manter um contato flexível com os meios interno e externo; a couraça tissular, significando o acúmulo de toxinas

não metabolizadas nos tecidos da derme, o que impede a livre circulação energética; a visceral, ou seja, a gradual perda da capacidade de realização da psicoperistalse por parte dos intestinos.
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conteúdo advindo da massagem para a psicoterapia, mantendo seu papel de "preparador somático".
A massagem e a psicoterapia se completam de tal maneira que fica realmente difícil separá-las, principalmente quando se fala em psicoterapia de base somática. O psicoterapeuta somático que se utiliza da massagem tem para si a vantagem de poder ter uma leitura muito mais completa do corpo do cliente, sem falar dos benefícios do toque. O massagista que conhece psicoterapia e suas características básicas não corre o risco de extrapolar o contrato de massagem e realizar em seu consultório uma "psicoterapia imposta".

Embora tenha sido minha intenção estudar a principal semelhança entre a psicoterapia e a massagem para contribuir na tão antiga convivência entre as duas, as questões que aparecem no final deste trabalho parecem apontar para algo muito mais complexo: o que pode um ser humano sentir em outro? Qual é o limite? Se a identificação introjetiva nos diz que podemos sintonizar com aquilo que o outro nos projeta inconscientemente, serão sentimentos e pensamentos então possíveis de serem transpostos de uma pessoa para outra sem serem necessariamente expressos? Se, ao tocarmos o outro, podemos sentir em nossos corpos emoções e sentimentos não expressos, qual será o limite da nossa sensibilidade? Poderíamos fazer contato com tudo que está inconsciente no outro? Qual é o poder de nossa empatia?

Procurar tais respostas parece uma tarefa infindável. De qualquer forma, são questões que estão aí para serem aprofundadas e discutidas. Questões que abrangem toda a área das Psicologias, das terapias corporais e das massagens.

Agradecimentos: Ana Lúcia Petty, Laura Villares de Freitas, Mary Jane A. Paiva, Ricardo Amaral Rego.
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